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Uma. victima
Entre os forros do Limoei-

ro rspia os rrros d ' alheios um
vnit'ntc o dcnotlnrio cnttipcán
da liliotwindr que tcvc a anda-
cia dc lcvamartlus ruas da for-

. mosissima ilila da .liatlcira os
coagulos de sangue do povo o
transportai-os para o continen-
tc i _

Um crime tão hediondo
quilo rcpubnante não podia doi-
x-.tr do som-er a sua punição, por-
que o sangue do poroê invul-
ncravcl, e por isso n'utn trt-
bunal criminal dc Lisboa foi
sentenciado a ferros o dourada-_
do jornalista para sc pari/teor do.

mettido. _
Não se nrcrndvu' a foguei-

ra, porque o pm o Iii-.l intcrpre-
tr. da ici dos rolhas, incumlliu-sc
de crucr'fimr o profanador do
seu sangue. brando-0 entre
palmas e virasaté ti tctrica pri-
zilo l. . .

E. não satisfeito ainda, o'
povo, vce em massa enorme
todos os dias, ¡laguna-r, crmci/lcnrl
martyrisnr o acoV algoz, o sou
tyrannn I

Não ha alurmgue que se não

grande'jerimofgug, hawtzmm- r

t'ibrc, não ha espinho que sc
não cravo l

E Silva Lisbon, pois que é
calo o granito criminoso. soil'rc.
rom paciencia crangclhicn to-
das estas torturas, e tiisprnsa a
todos um sorriso de gratidim.

Un alma muito cyuica un
csllit'itu muito stillliltu: l

Etica rcr ra do, ¡ingrinflm açaí-
mifl. csfrnl'nctattn. ritilrmndia-io
e dispensa a todos um sorriso
do gratidão ?

Dispensa, sim, porque o
dcnodado campeao da liberda-
tlc, o rulcnle jornalista, é um
criminoso para nte n let' das rolhas,
mas' é um innocrnte perante upovo, que édo soberano supre-
mo d uma nação.

-naus-.nintul --
COPEBNICO E GALILEO

rznanrs

A EGREJA ROMANA
(Commando) do n.°47

N'cstc caso, é necessario
rir contra rlle no rigoroso errante
f semprr a formula do julga-
mento dc Galileo :Fa di brso-
gnu renir contra di ui n rigo-
roso esante), para tirar d'elle

uma resposta absoluta, precisa.
satisl'actoria. sullicicnlc. Mas
agora com-cru fator-lite ns ad-
lnocstaçõrs devidas. dvpois ti'is-
to um 'açalw com a cor-

ida. Eo rscrit'âo rcgistrará as
ditas ndnloestaçücs c ameaças.

A formula é a seguinte i
dlrpots don ter I'rilosus-

¡ronda-r, o interrogar-am na sua
torturar sobre o dito farto só-
mente, conservando-u suspen-
so mais on Inrtms tctnpo ad
nrbitrinnl, segundo a qualidade
da causa, a gravidade dos in.
dicios, a condição da possua
torturado, e outras cousas si-
milllnulcs que o' juiz deverá
considerar, para que a justiça
produza scu cfl'cito, sem que
ninguem suja induvidutttcntc
lesado. [Pavan :377).

«Se na tortura o accusa-
torno-*air carro" nr...mmwcoiho o_'ëfmú'n- ^- I 1-.
:Os inquisidores nã "odrudn
tirar d'clic mais nada, ordt-nntm
que o at ousado soja ligara-
iurnto dt-scido da corda em
.rut- csI-.i :ânsia-uso, que o tlrs-
liguem, qui- d" novo o titaniu-
lont e rist-.mrq to. o lcrcin para
o sou lugar, dvpois de clic ter
estado suspenso na lurtura,
durante mota hora mai-rala pe-
lO I'Eiflgit) d'ttl't'ia, 0 n escrivão
Subscrrrct'á.--Et com nn'tii nltud
ao co potsut Ita-Jari U l) mando--
corno: ipsum canstrttttnm do ¡um!
lcciter drponi, drsligttri, brotam
um

Êfèzm toinpnçpárqoe 'el-te ine pa-

I

recta-ri, recestiri: rt mi Int-mn sumo
repito. com slatt'ssrt in tortura. rio»
vaias por dimidinm untus hu-
l'tB ad ltorologium pulrrrts. .. ›

«Sc porem o acusado con-
fessa o dulicto nos tormrnlns
dct'cr-se-hu inutwdintunlrnlo
inturrogai-o, continuando a (ii-
ta lurtu 'a sobre o intenção e
a crença. .. e o rxamc termi-
nará como o onlcccdrute pola
assignatura do escrivão. (Pag.
266).

Estas palavras: Epm'H tim-
to ella .rc mora : E pur ri outono.
escapam m por ventura n_ balt-
leo no meio do supplicto da
corda, do cavalete ou do
burbeqnim dc forro T

Sinvóâp poderiois dizer.
Nicoiiui, que o riu ao sa-

hir das maus da inunisição,
diz n'essu epoca : Perinitta
Deus que nos estejamos ainda

rcce muito caido, quebrado c
aí'flictn : Mi' por omtto caduto,
trnnnglr'ntn to! afilitto,

Finalmente o maior tor-
mento que lho tendcs infligido.
é a tortura moral: prnítibiçâoc
:lodo publicar; pralribiçâo geral con-
tra Indo o que clic [nz motriz tudo
o que elle /izrri do aditis ontnibns o!
Páf'lltlÍ-S'; um silt'ncio absoluto inl-
posto para o tim da sua vida.
[tratado sempre como um pa-
ria longo. das cidades no seu
rarccro de Art'clri, |[Dalla mia
carccre d'Arcetri, dizia Galileu)

__ l m

ros lim prolrihistrs ecommer-
cio dos noutros.

Quando tendo-se gasto sous
olhos cm contemplar o sol,
rllc sc torna cego, como Bor.-
tltorou so torna surdo, nando
este mundo que para clio é o
«sli-rita mrdida do seu corpo.c
que n'cstrabaudono. perde sua
lilha querida. a religiosa Maria
(Iélrste. que lhe lia os psaimos
penitcnriars, quo vós lho ha-
riris imposto para castigo do seu
grain, tantas rlõrcs não ros do-
sarmaut l Mandaes o iuquisidnr
do Florença informar-sc se Ca-
lilco está abatido. se Galileo
rstti triste ! Vós recciacs que
este espirito innnortnl se rega-
sijc nn contemplação inferior
das rsphcras!

(Continuo)
_ _ _ _E. Q.

NOVA PILHA ELECTRICA
Eni recentemente indicado pc-

lo dr. Onimus inn processo muito
simples de substituir as pilhas do
liquido por pilhas seccas.

Como so sabe, numerosos in-
convenientes apresentaram aqua!-
Ias, e não pouro importante era o
de extrarasarcm facilmente os Ii-
unidos.

Numornsos 'ensaios haviam já
sido tentados, mas nenhum até lio-
jo dou tão bom rrsultado, como o
posto em pratica polo dr. Onimus, r

`

rntnrriii
cru nrtttã

(Onrtnmtflu do :1350)

T'I

Anibal reettnndoma janelia do
seu qofl'ln, oiäm-oom"`prascr os
prrparativos para -n sahirta de 'sua
mãe, que acompanhada do viscnudc
e Resina iria fazer algumas visi-
tas.

-Ainda bem que se aproxima
a occasião que ha tres semanas te~
nho esperado com tanta paciencia.
A vida de cclillatario que tenho le-
vado principiava a encommodar-me
seriamente.

Papalvns l julgam que com tan-
to facilidade se abandonam prazeres
e tleloites, gosos e paixões, sim-
plesmente pelas lindas meninas
d'uns olhos choramigas'l Mas...
eis que partem.

Tenho a final o campo livre' e
em breve terei a recompensa de
meus sacriflcios. Mãos á obra.

O
I O

do que destinam offertar a Rosina
no seu annivcrsario. enquanto ia
trauteando uma das lindas areas do
Trovador.

Aquella voz tão d fez com
que .initial suspendossc seus passos
á 'entrada da sala o que em seu ros-
to mais sc p'ttenteasse o poucanio
so desejo que o animam.

Entrou do vagariuho. sem fa~
ter o menor ruido e fechou a porta
com a maxima 'cantellm Adiantou-
sed ls na ponto dns- pés Vo
quim u Já muito perto do Dolora,
foi quo esta notou a sua presença.
Não lite deu tempo de fallar.

--Dolora : devo parecer-lhe os
tranho o meu proceder; mas euque hn tanto tempo busco uma oc-V
casiíto de conversar comsigo sem
recem de ser escutado não pude-ria deixar de approreitar esta que
tão propicia so depara.

=0 que terá que me dizerque não possa ser por todos ouvido
e que o obriga a alterar o tracta-
rnento que usualmente me dá 'l Con-
fesso que nada comprehendol

W-O que venho dizerlte, dit-o-
ia orgulhoso e feliz perante todo o
mundo, se não nocassitasse pri-
meiro onrir dc teus labios uma pa-
lavra de annuencin.-Acostumado a
ver-te desde creança, julguéi por

Dillon -traltslli'ant n'om borda- tmuito tempo queen nm afletto

d'irtnão que ou te dava. Porem, as
bcllezas quo pouco o pouco em ti
iam atlpm-ecendo, fizeraurme co~
nhcorr que outro ora o sentimento
que me dominava, e hoio vojo quo
não me è possivel viver sem O ten
autor, o que apenas será uma re-
tribuir-ão ao que rchemcntemente
tc dedico. ~

-tteccio adrinhar. . .
-Quc eu queira dar-tan meu

nome, a minha fortuna, a minha
vida om troca de um só dc teus
sorrisos? Mas isso seria tão so»
mcutc a reailsução dos meus desc-
os.

1 Escuta, Dolura. So tu quiseres
acccitur o nll'ecto que te otl'ercço te-
ràs I'ctto do mim utn scr ditoso B
completado a minha regeneração.
Em quo podcrci eu pousar contorn-
ptando os iunumcros encantos com
que o con to dotun? Mas despro-
sadu por ti, em que poderei pen-
sar, senão nos vícios o nos crimes
como unicos clixirm'que levam ao
esquecimento '2

Medita bom. Amnndome far-
m'e‹has feliz o bom; regeitando o
meu amor arromessar ¡ne-has no
atlysmo do quai só tu podes livrar-
mc. Escolhe.

Dolci-a escutava quasi inconsi-
velmeute. As palavras d'Anibnl cc-
coaram em seus ouvidos como um

som vago a iucomprehensivci.
Quando ellc terminou sentiai

se despertar como no d'um sonho:
no entanto, _ respom eu:

-Näo será a mulher quem

-Disseste tudo “l Essa Ingre-
soluçäo será tnabalm'cl ? f” _'-Sim. "

Dolora talvez não tivesse ani-
mo para lho responder, se visse ovao faltar-lhe, mas sim a gratidão o

o dever que mc dominam.
Não posso acreitar o amor que

dir. sentir' por mim, porque sou
uma' infúliz engcitada. ..

-lttas quejf tem. . .
-Qucira não me interromper.

Não posso :aceitar porque, como
disse,t uma infeliz engcitadn e o
senhor 0 herdeiro d'um nome il~
lnstte e d'um titulo; por-quo sou
pobre o o senhor immensamonto
rico; porque o mundo me chama-
ria uma especulador-:t e o senhor
seria cltasqneado; c mais que tudo,
porque o nosso amor srria um dos-
gnstc para aquellcs que tanto nos
amam e por que o senhor cedo de
mim se aborreccria.

-Isso nuura l
-Não posso tamhom corros-

pondcr-Ihe porque o peito habitam
do a amar nmapessoa como irmão,
não pode dar cabina a outro senti-
mento.

Nas suas ultimas palavras ad-
vinhei uma ameaça. Sinto. Dons sa-
be quanto, que pense tão errada-
mente; mas eo creio cumprir o
meu dever remontløndodhe assln

estado do seu rosto: os olhos pare-
ciam dospcdire fulms rclampagos
e a voz salliaihe a custo por entre
os labios dcsrnniados. Agarrou-a
com força pelos delicados pulsos e
trorejoudhe aos ouvidos.

-Tiro o cuidado de fechar aporta quando entrei para aqui e
quer to queiras ou não queiras;quer tu me amas ou não, hastlo ser
minha : ouviste 'i

-Nunoal nunca!
-Nem n céu, nem o infernote valcrão. Para possuir-te. atm-

vessuria, se necessario fosse, um
lodaçal de torpetaso crimes!

--Duixe-tnn l deixe~mo l
Brndava a infeliz contorccndo-

se. e tentando arrancar seu corpodas mãos d'aqnelle dcmonio. Se-riam porem haldados os seus esfor-ços, se um de seus gritos não cho-gasso até Francisco, que promptonccorren ao logar d'ondc partia.
Encontrando a porta formada

saltou por uma janella e conseguiu
por cobro a tão escandaloèo 'atten-
tado.

Continua
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s seus a.- «0 Commercio de Guimarães.
que se tem dedirailo muto ao e."-_
tudo da eleeiriciilade appliuada à
medicina.

0 processo consiste no se-
guinte: amasse-se perfeitaiiientn
com os líquidos oxritadoius uma
porção de gesso, em que iiitrodii-E
:em os electrodos e consegue-se fa-
cilmente isto einpregandoo olurliy-
drato de ainoiu'aco e o chloriireto
de iiineo. O gesso oinliehiilo n'estr's
líquidos flasoiiiponlia simplesmente
as inner-'ins il'iiiii vii-ro. mas il'uin
vas) uno rrtoni o li ¡ziirl'i nos seus
puros o não a pode deixar useapnr.

Quando a pilha nata r-.iinplota-
monte exgotada. e o liquido retido
no gesso não tem mais energia.
basta embelier-Ihe nova soluçao, e
a pilha fiiriceionara como nova.

Outro vantagem é puder dar se
à massa do gesso a forma que sn
quizer, e disp'ii-a nos appai'ollios
mudo mais farilniniiti; que os va-
sos mais ou menos hermeticamen-
te fechados que so tem empregado
até bojo.

Ha oircumstancias, em cami-
nhos de ferro, na guerra, em que
as pilhas seucas tem vantagens ron-
sideraveis e inr. Oniiiiiis coiitribiii›
ra sem iliiviila a vulgarisar ainda
mais o seu emprego.
W

ASSALTO DE LOBOS
llizem do Presth quo um

padre russo de Krassnisora di-
rigiu-se em trenó, aeom ianhzi-
do da mulher e d'um lho do
cinco a'inos. para Loulto (Hun-
gria). quando, em caminho, foi
atacado por um bando de 90
lobos.

A mulher, aterrorisada,
deixou unir para fora da trono
a cri'ança que sustentava nos
joelhos: o pao saltou iiiimrilia-
taiiii'ntc a terra para agarrar
o filho.

N'essa oocosião os caval-
los tomaram o freio nos dentes
e partiram ii destilada.

Travou-so ciiti'io uma lu-
cia f'Ii-rivifl outro ii desgraçado
padre e os lobos famintos. Cou-
aoguiu matar dois, mas, as-
salta lo de todos os liiilos, as
foros i'izoram-n'o rm pedaços,
assim como ao fillio.

Quando o trenó chegou a
Lam-lia, a drsveiilnrada mulher
tinha morrido ue pavor.

laura iii iiiiiiii
.-__.....___ _.

(ilironica ide Coimbra i i. ..
Dirá a leitora com ares espantadiços
o osso espanto náo doiiia de ser
jnstilicavel. One podera do certo
fazer olijri-.to il'uina irlironica quan-
do esoasseiam as novidades, como
acomete o'i-'st-.i .vi-iisriboiu'i-.zi cida-lo,
onde por mais que se cunsultrm os
novolleiros de calos e liavanezas,
nunca se apura nada que possa
captivar as attençües *i l. . .

Poder-se-liia talvez substituir
esta lana, o verdade, pelo aprimo-
rado de phrase e alevantaiio do
pensamento, rain que de certo s
tornaria agradavel a sua leitura; não
podendo porriii satisfiizer a estof-
requezitos, desculpe a sempre ama-
vel e intelligente leitora a insipidez
e monotonia, ue transunilein d'om
ta tão mal alia invada rhronirn.

Sirva alla polo menos de au-
¡ilíar a digestão oii como narcotiuo,
se outro não poder ser o prestíino.

Dentinho-nos porem de dova~
neios e aliraioos a nossa carteira, a
ver se n'olla encontramos cousa
com que possamos encher a tira
do napel que temos debaixo do
punho-Tudo velho.-

Depois dos insolitos aconteci-
mentos de que hiato tem faltado a
nossa imprensa, a velha Coimbra
romiiiua a araloiitar junto à lareira
os noveis bacliareis para mais tardi-
os exportar danilo-lhes o canudo,
penhor da sua emancipação.

zangailitri o tii-itando flo frio somada
ti'um dos linn 'os da l'iu'tngem, ro-
deada il.I cof; e rolirrt'i ft'anflriijos
assestaiito indignada o sui veiliu
largo/m sobre o anniiiiriu que ros-
poitnva .i fiiuliujáu lia Liapnrativii,
rom qii› algum' dos :mis ,filhos in~
gratos protanleio i'ouli-u' o susten-
to necessarioa sua vilhjco. Ouvi-
lho until.I .oii piu-.isa sentida amal-
diçoar ciiiiifzim e poi-ia, cansa
d'esta revolta. E saccaiido do seu
rondišlialo lenço. wwe-.ii uma la
grima sobre o passado !

A` uni. dispoe da sua placa o
tomando do sou maio grosso l'i vao
Sophia fora, v -r Os Aiir-illiilti quo
em tours t'fti'lipiu-isos trariap'ii-.m ,1
arena deixando buquê-abertos os
espectadores, que em apiiiaiiszis
nill os aprogoam os primeiros
velocipoilistas do universo.

A tudo isto assisto iiiipasiiivol
cavaquoanilo aini'gavoliiiouto ooin o
biijiiilo Lea-.ossoii a quam narra as
suas aventuras e dissabores, pergun-
tando¬llio oque significa o aspecto
bellicn do tiioatro-airi'o.

Admiro os saltos mariana de
Mr. feroni, as formas osrnlptnrao:
do iiliitliilde. o SingJ de Eugenia
montazilo um alas-:ii f:i;.1,oso,e ri' si
a bandeiras iiospregadasd s. saltos
e pii'uotas dos oloxvus Emílio, Ma.
rins, e Julian.

(Ioino de corto já sabem pela
local inseriu n'nin dos niioirros
passados d'osse pei'i'odiro, os rasto.
dantes rla Povoa do Varzim, que
rui'sairi z. Universidade teneionain
nas proximas foreas do Natal pro-
mover uma festa flo raridade em
bonelirio das pobres viiivas que
actualmente iazem na minoria, por
causa do naiifragio do que lia pon‹
co foi tlioatro a enseada d'aqiieila
villa.

Uina ideia tão elevada e um
fim tão justo, devem decerto encon-
trar oriio nos lions habitantes d`a~
qiiella terra, para quam não pode
ser indifl'orooto a mise-ria e abando-
no em que ficaram al cumas das
familias da classe mais .abortosa e
honestawe cimo pisratoria.

O dia em iiue se realisar uma
manifestação tão synipathioa devo
Sm' vrrilaililiraiiioiito

verão que não está do todo apaga-
do o faaiio da caridade nos corações
d'aimeiies, que não obstante do
pouco tempo do que podem dispor
por causa de suas lides esoiiolares,
não deixam do prestar ouvidos às
lamentações das tristes,v'iii\fas a quem
frauuriam os meios de sustentação
iara sons teams filhos. Coin que

rll'ilsão, com qur'oontonlílmento não
carão essas pobres rroanças trans-
Iior as portas do seu triste alber-
¬fue, lia pouco eiiliirtailo pela per-
la il'iim pac extreiiioso. ossos que
lies vão estender carinhosa mão,

servindo-lhes como de segundos
iaas. Honra aos briosos maços que

tomaram sobreI siâtão nobre tarefa;
nialà vejam coroado do melhor
`alto uma ideia tão sympatiiica
zinio hiiinanitaria.

Entre as iiilliruldarles com que
tor'n lnrtaflo os promotores d'esta
festa, avnltam uma que muito nos
entristeoe, e vein¿'a ser a doença
que tem prestado no leito o incan-
savei ensaia lore nosso amigo o
oito.” dr. Alexandre Slva a quam
desejamos p'-fiinpto o completo res-
tabeleaiinento.

Por hoje basta.
Au revolr.

Robespi'erre.

ensinamos
(o el o)

Mhuntgp'ul Mwivhbmfe.
V. HJ .41.

__..

Ha dia! em que sinto umntrintnza. infindn.
Som ennhoeer a cansa a em dó: tão lêiin.
Pai-aee que o cao mysterl'os me segredo
Que vljo eum a. alma amido a vista linda.

A pouco cuninl'iirva assim, inoovineirntn.
Em done urâvei-ln,ponnn'ido sem pousar, l

Homem via-a mehomnta, mas

vbuii'ii a Mem. o illin.” sur. Antonio

dão dezembro de Itši'š-ê
flu. l .rui tem n mhui omni n vinis im apago;
A :alysei o niil no derradeiro abraço
Q in dá i'i lutarem. estando no poente,

E voltando então do todo a entomiri lo
Euutúi emu timer, com grin ban: ¡m1! mito,
A vol do minha manta, n :na voz trt-minha.

Anciao.

gfiuiuiürw
Distribuição de

prelnios

No asyiuila lteal lrinaiidaile do
Nossa Senhora da Consolação u
Santos Passos haverá no dia 8, ile-
pols d'uina sessao soh-mae, distri-
buiçao do premios as aluinnas que
mais sn distinguiraio durante o an-
no lectivo.

À sessão pi'osidii'á o digno e
illusti'arlo presidente da camara,
com a assistencia dos presidentes
da Sorinitado Martins Sarmento,

,do Asviu do Santa Estopliania, tio-
'raçao de Jesus, imprensa da lora~
¡'lidailo, Moita e outros convidados.
I U Asyio, aulas ii trabalhos das
Íituuinas estarão patentes ao pauli-
cu durante osso dia. I

'Na vuspei'a, á noite. torai'á
i nina banda no musica oiii frente do
iasylo, que sora iliiiininado. b

Aioiii dos premios quo distri›

iüiiimni'ãos till'nrecnrà para u ines-
'ino liin nn'i pi'ouiio para a alunina
mais iliâtinrta. _

Não li'uvainos o procedimento
do nosso pri-.sado amigo,_ porque,
como representantes ila imprensa
lunai, poderemos ser talos por sus-
peitos.

O incidente no canai-
nho de ferro

Relativamente :'i aggressão que
house oa estação do li'iiâa ti'lor _e
que noticiarauios no ultimo numaš
ro do nosso jornal, um cavalheiro

. iiios, apresentou-nos um coiiiiiiiiiii-
iiin dia do i'

frsta: festa para os Iieiieiioiailosque`

Nossa Senhora da Conceição, em

tribunal
Joaquim Ribeiro e dois Filhos, do

.ie ofl'eiiças corporaes.

anno e prisão, o os segundos con-
:tem asilos a dois means.

il'nzita calado, que ii'iuito usthiia-

calo viii iii-frita do iiiar'liinisia, que.
iiã-i puliliaiiiiius, por não viil ...vsi-
gundo e competeiiteiiii-ute reconhe-
cido. como urdoiia a lei da iiiipren-
Sil.

A pedido do mesmo cavalhei-
ro vamos pronudor a novas infor-
maçoes; (nas entendemos .iu-e ile-
veinos reúftiiioar a iioti.:¡a ¡àio de-
mos, da iiielhor'vontade o faremos
porque timliramos ein restabelecer
tt verdade. No .uso roiiti'ario, coit-
tirmarenios tudo quanto dissemos.

Desgraça

0 maohinista do 2-' comboio
da manhãaiue chegou ante-homem a
esta cidade cahiu abaixo da machi-
na entre as estações do Viznlla e
Guimarães, ficando uastanto ferido.

Sociedade Martins
Sarmento

A benomerita Sociedade Mar-
tins Sarmento foi oomtemplada com
um exemplar da medalha 'zoiiiuiu-
moi'ativa do l." centenai'io do Bom
Jesus do Monte. ,

A medalha te n no :inverso o

A irmã. Santa. Fe

Quando nutieiiimos a fu-
ga da irinâ'i cli- rarirlado. Santa
Ft". (ln hospital ilâi Íllisttrii'ii rlíii
d'ostu oiiliidr. sopiiimul-a até
no carro, como devem rslai-
certos os nossos ainavvis leito-

'rui-i, aunflv a .ii-ixziziius entra-
gue aos cuidados e carinhos
d'uma outra sua irmã, qm'acompanhava a pomba fugiti-
ui.

Alguns días depuis da sua
retirada. chegou a esta uiilziilr
niii caralho ro, primo do iriiu'i
Santa Fé. que se dirigiu ao
hospital da Misericordia, ond:perguntou por ella. -

roubou u resposta da
ordem:

Não está o-i l
Eiili'to para onde foi, lhes

disse o cavalheiro?
Voltou a resposta da ordem
Não sabemos l
Iletirou-se o cavalheiro um

pouuo coiitruri'idii. pragiii-.jzin-
do da critii negra, que unha
roubado tis uuririas ¡ialoriiiis
uma l'illiu nstreiiirriila. J

Algni-m iliLI disso quo uiii
jornal i'l'i-stii cidade iinlia uo-
liciadu ii i'ugu de sua prima.
mas nao llio souberam iuilirar
o titulo do jiu-uni.

Ohoinriii mandou coin-
prar u tod-.is as roilacçõcs uiiijornal, mas ein nenhum dos
qnt' lhe tinham levado nppn-rcci'i n noticia dosvjiida. Estava
quasi a oxasprrar-su quando lho
levaram «U Commercio do
Guilllarfiosa.

Será este, pousou Iii nom-
sigo '?

Abriu, leu e exclamou: ou
está, é este l Mas. ..ni`io diaI
para onde ella foi...

bliine e gvnrrosa tratava ilr_I
indagar por ¡in/im frruwsiis doi
paradeiro da mini S-.nta lí. o.
não perdeu o tempo.

A irma Santo Riztiiiha ido
para Lisboa, auoiiipziiihadn da
rima-ando irmã siipe'riora da Mi-seriam-dia.

U homem muniu~so donosso jornal e partiu para Lis-boa, tendo-nos sido reéomuion-'
dado o maior segredo, para nao
espantar-mos a onça...

Na `:ipitel apresentou-se
o cavalheiro ao digno coinuiis-
sario goi-al da policia. que é um
lilierul i'is direitas o que jzi ar-
rancou nina nossa patricia das
garras da unit-.i negra, o man-I
lrou-Iiie o «(Ioiiimri-cio deGuiiiiarãesa. 0 digno Magistra-do aprt'srntuu o cavalheiro r. 0jornal ao oito.” sur. Governa-
dor Civil ue nccordun comelle nos i rios de restituir a
pomba ao ninho interno.

Momentos epois entrava
ocavaliieiro, uma onirn pes-soa e um policia com ordenssuperiores nas 'l'rinas.

templo do Buin Jens, e no reverso
-l." onnteriario da funiaçfio do
templo do Bom Jesus do Monte.

Festiifiizlade

No dia 8 haverá uma pomposo
e solemne festividade em honra de

S. Fransisno.

Audienc 'as Geraes

Na quarta feira foi julgado no
d'este comarca o ri'io .lose

S. Lourenço de Saude, analisados

O rimairo foi condemnal'i a f

O cavalheiro pi'igtmtou
pela irmã Santa Fé.

A resprsla da ordem:
>-_-Nào_'e§l._ifoâ. Í Íl.

*Então õisae n'polieia: ou
trago ordem do ex.” sor. Gom-
inis- ario gi-i-iil para. ..

._-Aiir eu vou chamar a
reverendo 'mai' l

Nao ao fez esperar a
reverendo malrona, ncimpa-
nhttda da irma Santa Fè.

qiiantoo policia trans-
miitiii os ordens á reverendo mãe,
alguem disse em voz baixa á ir-
mã 3mm Fik-Vlmuii busctll-ãl.
porq-io sou por perdoa-lhe e
deseji-a em rasa.

-Q'iem il. ra disse a des-
graçado victima.M na auto d'nmnr naun naum ha parir

.human nn-iitluil t-rlm uma. l

l so'inra
vI'.il^`u,iii¡iir, fizonilii uma pru.

chamou a irinu' iSan.

funda cortesia. dissafilfu vo-
iiiiii ji. iuiiiha rei'ni'eiuifi mir.

Algo-iii ouvira n iiii'i-iiz
iiit'iiiu:i.tl por issu i-ru pi'rciso
dissuzidiI-:i sem pt'i'iia do triu-
Ill).

Trausiiiiltii'ias as m-di'ug
do sur. t:o.iiiiii.¬s.:rii›, disso a
inn-renda iiiéit i-iina.

Nú' não li'iiiis af'tti nin-
B'iii-iii contra viiiitaili': si: i'llla
quizer ir, varia! Hurliziiaiiirnšo
i-, iiiii'liitiaiiilo-sv com tudu a
tllgfl ililtlt'tlv ¡'i'U,'r,'n L; ¡'0 tl!! m fg'
uruvaudo s ~iis olhos inootidia rios
iiasttonrasu delicadas pirulitoda iuí'olia .iieniiiizdissiúllio commalvada: i'iili'io a iriiiíi queruh imlouar ossos li.ibilos,ilrix.iruniu ctlnu t'lt'. Dolls 't'

“Eu . não. .. reverendo
mao, disso a desgraçado nom avoir. entre-cortada do suspiros e05 olhos cheios do Iagriiiian.

. Estava catoohisada,evidente.
A iiiitrona, voltando-soentão orgulhosa da sua conquis-ta. disso com voz lirinu e soiroài:-fifluiiio ouviram, a irmã naoabandona esta casa. Nós nãolt'liius aqui ninguem contravontade. Diga isto u sur. Gom-uiissiirio geral e ao sur. gover-nador civil. Demais, ella é doiiiaior idade.

Respondeu-lhe o policia: Emtodo ouaso, minha sing-JI ellaque venha dizer 'isso mesmod'eante do sur. eouiuiissorio..--U`ai|ni iii'io sue, ellequo 'vi-nha czi.

E l'il

Entretanto 'ui'ua aline su.. L
dera,

N'este comuns uma vol

lliiiu das pessoas proseli-tes disse eiiián á iruu'i Santa
lté: depressa mudou de Pensar,menina; ainda lia pouro. qua-i-tlu .a prevent do. que n viiilizimoabuscar, respondeu-me: quem

o agora dia assim 1' , .A mini Saiu. Fé. csifiiiiiloucuiii uz. ziiuus u rosto o não dis-so mais palavra.
U sacrifício estava con- .suniuiiidu.
Dusilitosa menina, quantoterás agora sutil-ido. porque

luz-turns toras passado, Subpretexto do peniteiioiii, pela tualeviandade i
_ la tolei'ii~se isto n'um paizlivre l

Novenas
Começaram no dia 30 do p. p~na egreia ue S. Francisco, as no'ienes de Nossa Senhora da Gon-ceâoao, e nuio ein santa Luzia e S-Uaiiiaso.

Legado
. .A Ordem 3' do S. Franciscodistribua no dia 8 a quantia de reis106000 reis pelos pobres, l radodo falleeido. Et. Francisco eiliuizFernandes.

Falledimento

Folleefiu hoiitein pelas 2
horas da tarde o lili” sr. co-ntigo José Bento Ribeiro Agra.

Romagem
Na proxima segunda-feira temlogar na irapollinlia de Nossa Se-nhora da Cooreiçao, suhurbiosd'es-ta cidade, nina festividade solemneem honra da mesma imagem, ha~vendo arraial, musica e fogo.
A musica é do sur. JacintlioJose Antunes.

Tocat'a
Alguns artistas d'esta ci-

dade, sinceros e verdadeirospiitriotas. pi'rcorreram na noitede 2.' feira dill'errntes ruas'com uma linda tocata, em
coinrnfemoração da L' do de-
umbro.
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- rães, que, acontar do dia da.

_ João Chrysostmno.

I.° Anno -`-.`H.° 52'
Junta. de revisão 0 pfeäwm-s'passou

Pelo ministerio fla gnorrofoi ultimamente feita a nomea- , _. I I _ > _ção dos juntas de revisão. que “D “ffëlt'fl'hnG'fl-lqízlsfl llmfš'hal. Iteem dc funcciunar durante um mhšlmíh ~ t0 l ¡JH-HB'Bmw. a começar em 5 do cor- lindo 18 fi.rente. Yerthcznlo.A junto de Braga lleou Santos.assim composta:
Pl'csidcnic. coronel de ln-

cs cre-.loves i mcrtâm do sníérczh-

0 escrírão.

fimtería, Antonio Falta da ' M0 Jüflqirím Oftrfi'm Barros.Silveira Barreto; capitão .de __' . V p mrinfantaria 8. Joaquim Ferreira 'Gui-dos; cirurgiau-ajndante de Agradeclmentoint'anleriu IU. Eugenio Augusto
Pei-digno; cirurgino-mor de nr-
tilherin l, Ernesto Teixeira
Menezes e Lencastre.

tšntonio Joaquim da Cris
` ta Guimaraesagradeco

cordialissimamentc ás pessoas desua amisndc que se dignaram viz , ' e sital-o por occasião do seu rccenDISTRIBU*LÕES GWUS te incominododo saúde, articula-. . ,, . rizando o distincto cinicisenAudmwm da Idemambw M1884 assistente e dedicado amigo o'1.' classe. 5." ctflcig. A Ex.m°dr.A.A. de Mattos Cha-Mzqeza tlc_ Mnufalim. ora ves, e a todos protesto índolevelresidente nn ('-Ilhttlc de Líäbüfl. reconhecimento.com João (Jhrysoslunw ttrau- Guimarães, 2de Dcsemhrodim e mulher desta ¡_aidadc. de 1334. _Esci'l\'=`10 Âbl'P-ll v'c'l'l'; Antonio Joaquim da Cos-m8.' L'lHS-W. 6-" ulllcio. D0- Guíma-rães. (108)noingns Fernandes Guimarães. EDITAL'nsmlm negociante d'estu ci-
tlntlv. com Casimiro (l Àgllztr,
que. tambem usa nome de Cnsi- A ¡'¡n (lg Pfgmphig de S_ Joãomiro Augnslo do Aguilar. da de 5,110 deste coma/,m ¡_.fccidade do Rio do Janeiro, Int-pci-in do Brazil. Escrivão Oii-wira Bastos. Faz saber que na rasa dacamara e na sededa parochia se.mm “___ acha em reclamação por espaçoANNUNCIOS de dez dias contados desde op dia 2 do focturomoz de Dczem~

bro; o orçamento ordinaria dareceita e dcspcza da mesma juntorelativoao corrente anno civil de
Declaração

Deda” eu, João Chrisosto- 18MB' m d l
mo, com authorisaçãa de meu flnçmnen a parceria-ne João Chrisostomc de Sousa gem e de _16 e. "im P0" (Icmolilzn'eira, morador na rua.VI dos sobre as “lmnhmç-ões gov-Elm''lmgaesncstamdadade Gonna.. a P; I.: de Brito QQ' de
primeira publicação d'esta, assi- novembro de 18%'gna1'‹lr›e‹l1ci, em todo cqnalqucr O Prezmemepapel que preciso for firmar o 'meu nome. nao João Chrisosto-
mo do Smlsa Moreira Junior, Hornmas sim sim lcsmente João ' ~Ghrisostomo. p EDITAL

IUCIUSÍVÕ 0m qualquer '30"' A janta df prsrocln'rt da freguesiatracto que, de futuro, venha a S. .lona Bnpnsm d.:- Casa-fl.fflzrf: e assim vao esta assignola :ões da wanna de G um nas.,o o dito men pac.
Guimarães, 4 de novembrode 1884.

.Manoel Joaquim Mini-fd).

Faz publico, por este edital,que o orçamento da receita o des-pcza do corrente sono civil dol88i., sc acha patente ao publico
r espaço do 10 dias a contarE; data d'estc, em casa do pro-sidente on do secretario .la jantabem como outro de eg'ial theona casa da camara d'este ronco. ._ O dia 9.1 do proximo ho de Guinmrães ara quem ob `“ mcz de Desomln'o pelas quizer examinar e fazer as roclail) horas da manhã no Tribunal moções que lhe ronvier. 'd'estejuizo,estacio|1ado no extin- As reclamações' devem' sercto convento do. S. Domingos, feitas no referido preso acima in›_d'esta cidade, e por virtude de clicado em casa do presidente-execuçâode sentença commercial, da junta de parochia.que o Banco _tlonnncrcial do Gui- .lnnla dc parochiaclc S. .lo-marães, com sédc nesta cidade, ão Baptista de Castelloes 23 dcmove contra Antonio Josè Dias novembro de 1884,Pereira, actualmente auzcote noImperio do Brazil, se tem dcarrematar em praca publica oforoa'mual de 4:000 reis cm dinhei-ro com laudornio da quarentena.

.não Chrysoslanw ds Sama Martim.. ¡segue-lo o reconhecimento)

Arrematação
(L' publicação)

0 Presidente,

José María de Cruz
(106)

imposto em uma morada de casas Justificação e ha'sobradadas, com quintal, hortas
e mais pertonças, situada na rua bilitacão
da Rainha, da freguesia do S. pELO jniso de direito' ~¬; d'esta comarca o rar-ca, de qneèemphytcutae possui- toi-io do escrivão abaixo assigne-dor Simão Teixeira Pedroza, ava- do correm oditos de 40 dias. que Pliado o force laudemio em reis começarão a correr da publica-pam constar se' cãodo ultimo annuncio, a citar -G

Miguel das Caldas, d'esta comar-

985000.

0- Commercio de Guimarães
or eller`do qnalsão rftnlns todos

. t ›. . ' g", :sa-...15gmdas c quintas-Terras' ' linda'

4 de
Uaridade publica

“nos os nncz'cssszlos nicorlosque se julguem *Im ill-"cdi aosI'lm-.Lé do anscnn- Antonio Alves'T-n'rcs. ausente d'cst'c reino (l'cPortugal ha mais de ft annosnpios'vac ha porto de 20 annossem quo deixasse legitima pru-rnradnr, para rontcstarrm qnc-rendo na tcc-oia :mzlicncia d'es»to jnisu clrpwis «lo :if-casada a ri-¡min-1.aqnnlawuisagão terá lo-gar na sogznn'ln nudioncin pos-
terior á citação, a acção do jus-
tificação e habilitação, em quosão _¡nstilit-antes requerentes Maria fl'Aranjo, ras-.ala com Domin-gos l'creira,da lregnezia de SJoãodas Caldas, Emilia Ribeiro, casa- ,da com Domingos Salgado, da mudando fl" "“afl” b'mesma freguezia, Filomena fli- Dlmaso a .31m ¡mil-g” “[15:kheiro, casâula com Domingos Ili~ Callfa'do' ama “S Scr-15 m' I." m"bem). da [mguozia da S_ mgucl guozes de ue a menus hca dodas Caldas, Mam d-Amujo3 [w hora avante ocahsmla nos fundossoda com Antonio Monteiro. do da.ca5a "'° 'H ll" Iuri-i” da Uh'lugar da Porta, frcgnczia de S. Veiga* alunde' assim" mma m de”Sahadm de Taqc' Josefa d›A_ posito (o mesinilmgo, se tomammaio, casada mm ¡manu-Ú da onrommcnflasde todacqnalqncrSilva, do lugar do Urjal7 f|.¿.gue_ oln'a. com cuja execucao havcrazia do S. Faustino de Vizolla, c. Pil'malulmle e esmam'Anna d'Araujo casada com .loa- Gmmiwmsv 29 de 5°”mquim Pinto, do lugar doA-ssenlo, e ¡834'da mesmo frcgnczia do S. Faus~ Venda de casastino; e trem assim mais corremediton de ti lnczcs (no tam‹ ¬° ' I ., ltl'DEM-Slšdnas moradaso f do casas com os namoros

bem comoçalao a correr da pn-
hlica ão do ultimo annuncio a.Ç 89,91, 93 (595 na rua de Ga-

niños.
citar odito aosontc Antonio Al-ves Toiros, para no dito praso . .(_lc .6 rnezes. sc fazer representar .. Qucmuqer comlirml'asi dl'por si, ou por seu bastante pro "lal'sli'w i m'C fmr'M faillllsfsmcurador n'cstc juizo, sob pena da 'llm'lmmd (il :Ima 353 aes'dita jnstilicaçâo e habilitaçãoser mmpo a mm' (95)julgada por sentença a favor dos

jnstilicantcs rcqnorcntcs; decla-rando-so que as audiencias n'es-to juizo so fazem todas..

Jozmn M; riafl'iu-
vn. ele Sil) amics. pa-
".zlyl'io'zi. moradora na
me al ê trcr-lln n.' 33
intalar: fla -nritlnde
:fz'z'iâ-.t ,ti-fill t-sil'1.tlê|
win 'rn H' fl" l) 'tl

ll ll ll .l .l ll .l
a., comuna nas az. sin-z.`

semana não sendo f ado ousantilicado porque sendo-o se fa-zem nos innncdiatos e semprepelas ltl horas da manhã, notribunal judicial d'esta comarca,collocado no extincto convento de Gacbemms pretas a de Gm. pmS. Domingos. d`estu cidade. vnstilos; faillcs. sctins lisos e la-Guimarães. 13 de novem- vrmlos proa-.N c fla cor; par-hro de 1884.
l'crilioado.

Santos.

FHEEKBHS

tones e outras fazanlas para es-tofos; pannns brancos, lenços demalha e solo; sovllhanas, madri-O-GSCI'ÍVãO, nas c capas; marqaaziohas, ti-
Gaspar. Teixeira de Souza

Mascarenhas.
(105)

dezembro de 18s
Arrematação

g. - ELU jniso de Direito daE comarca de. Guimaraese no tribunal judicial, oollocadono extincto convento de S. Do-
mingos d 'esta cid ado,dc tem andarem miga o arnnmtagfio, no dial-i e dezembro proximo, pelas
ll horas da manhã, a seguintepropriedade z--l'l campo do Fun-dão ou Ariúiro do Uilna, sitema-lngar d'cstc nome, da fregnczia

do Santa Marinha d'Arosa, d'es-
la comarca, com todas as suaspertenças e caminho de servidãopublica. louvado na quantia de12851590 reis. Esta propriedade'me ."t praça. por força do execu-ção quo ojuiz c mczarios da Ir-mandade das Almas, da referidafrcgnczia, movem contra NarcisoAntonio Peixoto de Magalhaes,mulher o outros, da supraditafrcguczin. para pagamento daquantia de cincocnla o sois mile quarenta reis o sous juros docimo por cento ao anno.

Porisso. polo presente sãocitados todos e qnaesqucr crèdo-res que sc julguem com direito ácolorida propriedade. para no di-to dia hora o local comparececom, uorendo.
ninlnrãcs, 17 de novem-bro de l384.

Verificado
0 jlp'z de direito,

atos '
0 escrivão du 5.° otlicio

Joaquim Ignacio rl'Abreu Vieira

1,015, OIL). -z-
-____-__ _..

' 89 «muro Duncan “90
GUIMARÃES

llooujgo Dr: SoUzA MACEDO
* nzniínn

Mlm'flíims
Lendas; tacos' É mantas, parahomem o senhora; retmz; fitas, flo‹res. rondas. tnlles, salas, cascos ocaos para vestidos; damascos, cre» to los os pronome para chupous;guarniçfms para vestido e casaco;tiras horda'las, cnllarinhos e [Ju-nhos; algodão do todas as qualida-des; colletes para senhora; perfu-marias, chá, steariua, etc.

Exposição Industrial
do Guimarães
.a S srs. expositores e subs-
' criptorcs, a quem, porse ignorar o domicilio un r es- fquccimcolo, não tenha si o en- _ Dão parte a todas as ex.”viado o Relatorio d.: Ewposiçüo, 50111t para lltt'emOIpodem rcq'uisital-o no estabeleci-mento do sur. Silva Caldas - piar em lili.

O secretario da commissão central, Principizr em 850;
zap/w snow

RELATORIO
Da Exposição Industrial L(l_c Gsi-ntarâcs. prmnovida pela cie

dade Martins Sarmento.
l volume de 260 paginas 300 'clo correio........... 350Pedidos a Adolpho Salazaruimaräec. .

Lenços, lichús, camisolas,

encionar.

Tonmf. I . íGuimarães, 29 d'ontuhro de.- Capus de malha 0 caslmlm,1884.

Lindissimos gostos em chail
Casimiras, fcltros c ÍlanellaCamisolas- rollctes para homc'n, senhora o creança.Calçado de casilnira, uurolo, tapete e feltro pa'a agasalho.toucas e outros artigos de malha'Cobertores inglezos em diversos tamanhos.Marquezmhas, regalos, collctos de cspa'tilho. raros. franjas-sam-as de couro, meias, pingos e muitos outros artigos difircis'di

LUJA l_JU ltlUEDmsrzmmo
freguezas que já receberam todo o

Las para vestidos, tecidos novos e cores lindissimas, a princi-
VL-lluios, sodas e outras guarnições para vestidos.gostos lindissinlos.Casaquinhos de casimira o malha, para crcanca.Um imponente sortldo em saias do casimira, malha e feltro, a

cs para senhora..s para confecções.

Alta novidade om galões com fio d'ouro e de prata., citados¡'ouro em diversas larguras e feitios. ' -
CAMPO DO TOURAL 16 A 18

.i
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Blillililllllll DE GUIMARAES
RUA I. DE SAHTU AXTONIOJN

GUIMARÃES

- ¡in-.mo niunliida com viii-iii-
dissimiis i-nriiclrrcs, impri-

wv-se com ¡ii-i'i'riçâu, i'apicli:'ii_i.h
liaraleza, e por preços rxcrssi-
nnirnir coiiimodos indu a qua-

i dade de iiiiprrssns. ines como:
-(iliras (le livro, facturas, ron-
tas correntes. inappas, rotiilos.
circulares. liillirlrs (Ie estabe-
incimenlo,fle i isiia e iiniiaiiiomo.

x'ESTA typogi'upliia, recente-

nrremlnmenlns, iiiemoriiinliins,.
eteqnetas para garrafas. liilliii-
les do phormacia. oai'ias funn-
bi'os. acções do bancos o coni-
panhias. edinics, cartazes, ele.,
etc”. elo.

PAPEL PARA FUMAR

JARAMAGO
` 'vmrmunumufl

GRANDE NOVIDADE
A' venda nas principaea niba-

corias `

umnro ni suiiinim
TAÉÀGARIA WSO-BBAZILEIRA

Í-BUÂ. DE SANTO LEITONLÚ-I

'ESTA casa lia 'sempre nm
- bom sortiilo de iiibacos de

todos ns fabricas naoionaes.
Fazem-se vantajosos dos-

contos para revender.

¬ iisiniiiui
. a

MANOEL I. DA S. MIRANDA
_.-

_.

19, Campo do Tom-al, 21 `

Miner-'Ms

EM â venda para as
proximas loterias,

bilhetes, meios, qua r-
tos, ilecimos e cantei-
las' de (liffe'rentes pre--

mm .uma m sem . w. Linz Josi: GONÇALVES Bis'ros-ém sem-

...q-_

FA 15 li] (JA DE .SA BA U E V liliz'iä l) E. UEBU
De JOSE FERREIRA DlABIiEU & lBMÃO-RUA DE COUROS, IG

(ls direciorrs d'osia ncreililiida fabrica. em i'azi'iv da grande extracção que tem lido os seus
prudni-lus, resolveram :iiigriiuzinl-a o dar-lho maior desenvolvimento para poderem satisfazer os
reiteradas pedidos dos seus consuinniiduzus. '-

Preços dosab-¡io : -La qualidade, 459 grummns (antigo arratel), 70 reis; 2.” dita. 60 reis;
3.*l dita. 50 reis; 4.” dila, AO reis, e 5.” dila, 20 reis.

v0.4;-Qëëuuuwúüuúàks«Kinxfuséiâäskr-ua'áahf--èsÍ-l '1' ii'xäüxxWKXRmflú-T
~€ii PiiEsTicoEs iiiiisâas ou simnnes A

GRANDE nxPosisÃo

MACHINAS DE COSTURA
Luiz José Gonçalves Basto

4a E eso-RUA DE s. DAMAzo-48 E 50
(ZN FILBN ft: IJJ .ii-¡L! “TA BALLEUUAI'JSTD DB l'wbbä WHO”,

nniiiiiiišrs
Machines de todos os auctores

ULTIMA NOVIDADE! ULTIMA NOVIDADE!

Machinas silenciosa:
d'agiilha curva, de mao
ou de pé.

Machiniis de empre-
gar l'ullius. do fazer
meia. do pedal magi-
co e da pedal de ¡ien-
dula. _.

Machina: de braço
para isa iile'iro. com
dois iñõviznentos. e de
cassar.

Machines «_Àuroraan
que cozem a dois car-
vinhos.

Maoliinas de todos os
systeiiias çonliecidus e
inuniiicadns até hoje.

Machines de mão
ponto de cadeia.

l
__-› ___

Miichiiias do vei-da-
dciro systema cfáin"`
ge r. -

iniiiin ns Miciiiiiisaoiiiâsiin '
N'esle antigo e ncrodiíiido deposito encontram-so mnchinas de todos os syste-

mas, que se vendem por preços rcsnii'iiiiissimns e sem competidor. Fatem-äe grandes
abntimentos.

' ENSINO GRATIS
Concerlam-se lodns as iii-.icliinas ainda iiiosmo não compradas n'osla casa.
N'osto estabelecimento eniim'iii-:un-se agulhas, oleo, retrozes, algodões e peças

soltas para todos os syslomns dr. maclimas.

a,GRANDES DESCONTOS A PiiüiilPTU PAGAMENTO
«x XWMÊMXMXWÍXXWÍKMXMKXWDDQÚQÍXXY¡XVflüÚmLmV

r l'lllii'illlllll DA llllizl lllllli. lillllllll
(Incorporada por carta real em 1840)

Alachinas de Honr-
wer, Para alfaialos o
sapateiroa. `
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CARREIRA DE PAQUETES EM '7, 43
DE LISBOA - “Ez

.. -zvf-f 2"*
A conriiniiiii mis ANTIGA iii; iai UE'TEs .i vÀPon ENTRE _

Lisboa, portos do Brazil e Rio da Prata
TAGUS-A A4 da novembro. para o Rio de Janeiro, Montevideo e Damos-Ayres.
ELBE-A 29 de noi-umbro, para S.Viccnte Pernambuco Bahia, R. dá Janeiro, Monlorideo Buenos
Ayres.

Acceitam-se passageiros com trasbordo para muitos outros portos.
Para mais esclarecimentos d rijam-se ii Agencia Conti-nl no Plirtnwua dos Inglezos n.° 23,
garanto Williaam O. Tait.. 8a Oo., ou aos difl'ereulos correspondentse em todas as

principacs cidades e villas.

Q._

lllllll Illilllii'lliilíill
J. B. BiRli-A'

Preparado rom glyiirri'fia. papsinø
[ailnw de nogueira, crf..

ils :iiii'i'ça'lt's csci'npilulusns;
. ilyspepsias. riilornso, ane.-

mlas, lviiipzilismii. eli'. Runni-
¡nii as iiiI-çzis perdidas n i'.icilil:1
singiiliiriiicniu a tligcsh'io.

U hum rxiio :iliiiilo pelo-
VINHO UEM.'i'i`UGE-.\'iUU-_l`ui
superior :ia nossas esperanças.

Tennis ri'i'cliiilo um gl'nmln
ê numero (lv :illiisliiilos e. liri'larn-
ções de. I'iiriiltnlivos ruspeitiii'ris
que. nu sua i-linii'a term appli-
cado om larga escala o nosso
vinho. por u'nde so vê que o
exito tem sido sempre extraor-
dinariamente farm'avel e lle-
innnslram :'i evidencia a supe-
rioridade d'estn preparado so-
bre lodos os olilms nnalugos.

. A' renda em Ioilns as prin-
clpnes pliarmnrias e diognrins.
Deposito principal-«Piiai'inacia
H. .l. Pinto 8: (13', Lovus, 36
_Piil'lO. i

AGUAS Anonimo,
llAZOSAS-LITHINAES

VmAGO

PA RAzron'iliaier a,_in;i potencia,

Empreaa auctorisada pelo governo

Prennadas na exposição do Vienna
ein 1673, na de aliniclpf'iiu em
18m, _c' com a n'wdaum d'uui'o
na de Paris em 1678

'Í STA agua, uma das mais
acrediliidns n'usiu genero,

¡ii-unilndn com diliiuiiias de me-
l'lLu nas expualçuus uun'ei'saen
de Vienna u Austria o Pniiauel-
phin, obtendo mais n'eslii ulli-
inu uma medalha, e analysadu
Winnierelissiinu dr. Agostinho

` Vini-:nte Lourenço, emprega-se
nas alfecçües do ligado. do es-
tiiiiiago. temperamento Iyinpa-
tliico, eólica, calulos biliarios o
uriimriozii cutliarro da bexiga.
rins, gotta, (linbelis. icmricla,
elo.. em. Abro o appetite e fa-
cilita a digestão.

¡gm-mw GERAL EM CALIFORNIA

“mw BUBRIEUIS
613, Rua. Greenwich, 613

(s. i'ininclsco)

Pharmaoia-DIAS
RUA DA RAINHA

(Serviço permanente)

_oniiioo José Lpiiz nas.
pharmaceutico pela Esco-

la Medico-Cirurgia. du Purio.
participa no publico e a Liidis
os exe-rllentissiinfis i'iii-uliâi ¡vo!
que tem a sua pharmacia ah er-
ta leila a noile. ai'iaiiilu im nr-
diatamente as rnoeilns que lho
forem dirigidas.

.TYPooiuirinA oo commncio
mins93601


